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Estes tópicos que vão da página 440 a 442, serão abordados nos estudos 249 a 251 

Estudo 249 

4. Resumo - Comentários sobre o item 14, V e VI. 

V. Trabalham no atual sistema solar com 5 átomos permanentes: físico, astral, mental, búdico 
e átmico, as seguintes Entidades: 

1. Os Senhores de certos subplanos, que trabalham dirigidos pelo Senhor Raja de um plano e 
constituem em si vibração e atividade. 

2. Os Homens celestiais menores no nível búdico, que são reflexos de Seus protótipos 
superiores no 2° plano do sistema (o monádico). 

3. As Entidades que constituem a soma total da consciência grupal em níveis egoicos; deve 
ser recordado que estes grupos estão diferenciados, compostos e agrupados em 7, até formar 
49 grupos de 7 veículos egoicos, formando por sua vez um grupo que constitui o corpo desta 
Divindade solar menor. Existe uma multiplicidade destes grupos de 49 unidades. Isto já foi 
mencionado anteriormente, quando foi dito que um Mestre e seu conjunto particular de 
discípulos e iniciados formam um grupo ou centro de força. Estes grupos têm seus átomos 
permanentes, como o têm todas as vidas que procuram se expressar objetivamente. 

4. As Entidades que constituem a soma total do reino vegetal em suas diversas manifestações 
nos diferentes globos, cadeias e esquemas. 

Comentemos o subitem 1. Sabemos que dentro do corpo físico cósmico do Logos solar, os planos 
físico, astral, mental, búdico e átmico são de suma importância, porque são a meta de conquista 
para as humanidades. Eles constituem para o Logos os sub-planos sólido, líquido, gasoso, 4° éter 
e 3° éter, respectivamente. Consequentemente existe uma conexão entre os planos e os sub-
planos correspondentes: 

plano físico -------------- 7° subplano 
plano astral -------------- 6° subplano 
plano mental ------------- 5° subplano 



plano búdico ------------- 4° subplano 
plano            átmico           -------------             3°                                 subplano 

Assim, para cada subplano, existe uma Entidade elevada com a função de controlar e coordenar 
a vibração e a atividade da matéria desse subplano, em conexão com o plano correspondente, 
sob a direção do Raja do plano. 

Temos então para o plano físico as seguintes Entidades sob a direção do Senhor Raja do plano 
físico: 

• uma Entidade controlando toda a matéria no estado sólido, em coordenação com todo o 
plano físico; 

• uma Entidade controlando toda a matéria no estado líquido, em coordenação com o plano 
astral; 

• uma Entidade controlando toda a matéria no estado gasoso, em coordenação com o plano 
mental; 

• uma Entidade controlando toda a matéria do 4° éter, em coordenação com o plano búdico; 

• uma Entidade controlando toda a matéria do 3° éter, em coordenação com o plano átmico. 

Para o plano astral temos as seguintes Entidades sob a direção do Senhor Raja do plano astral: 

• controlando a matéria do 7° subplano, em coordenação com o plano físico; 

• controlando a matéria do 6° subplano, em coordenação com o plano astral; 

• controlando a matéria do 5° subplano, em coordenação com o plano mental; 

• controlando a matéria do 4° subplano, em coordenação com o plano búdico; 

• controlando a matéria do 3° subplano, em coordenação com o plano átmico. 

O mesmo ocorre com os subplanos dos planos mental, búdico e átmico. 

Fica portanto claro porque essas Entidades têm de trabalhar com átomos permanentes físico, 
astral, mental, búdico e átmico. 

Comentemos o subitem 2. Por Homens celestiais menores entendemos Entidades em estágio 
para serem Logoi planetários, sendo por isso seus reflexos. Trabalham no plano búdico, onde 
estão os centros físicos dos Homens celestiais. Pela natureza de seu treinamento e atividade, 
Elas têm de captar as informações oriundas dos átomos permanentes das Tríades em evolução 
nos esquemas nos quais estão localizadas. Consequentemente têm de dispor de seus próprios 
átomos permanentes físicos, astrais, mentais, búdicos e átmicos, com o objetivo de armazenar 
as informações provenientes das Tríades sob seu controle. Observamos que seus átomos 
permanentes mentais armazenam as informações oriundas das unidades mentais permanentes 
e dos átomos mentais permanentes das Tríades. 

3. Aqui temos aquelas Entidades responsáveis pelo controle dos grupos egoicos em evolução 
na matéria causal, nos diversos esquemas. Os egos passam pelas experiências dos 7 Raios, 
para desenvolver as qualidades exigidas. Cada ego é responsável por suas sucessivas 



personalidades, as quais também passam pelas experiências dos 7 Raios. Assim temos para 
cada ego uma passagem por um Raio e dentro desse Raio esse ego vive as experiências dos 7 
Raios em suas personalidades, o que gera, para cada raio egoico, 7 tipos de veículo. Esta 
sequência gera 49 grupos egoicos, com 7 tipos de corpo causal, quando consideramos o total 
de egos. A totalidade desses 49 grupos egoicos constitui o corpo de expressão de uma 
Entidade solar, a Qual, para seu controle , necessita dos átomos permanentes físico, astral, 
mental, búdico e átmico, sendo o átomo mental permanente o armazenador das informações 
provenientes das unidades mentais e dos átomos mentais permanentes dos grupos egoicos 
sob Sua responsabilidade. 

4. As Entidades responsáveis pelo reino vegetal em evolução nos diversos esquemas, cadeias 
e globos também necessitam trabalhar com essa quantidade de átomos permanentes, uma 
vez que são obrigadas a armazenar todas as informaçãoes geradas pelas Tríades no reino. 
Alertamos que embora no reino vegetal o átomo astral permanente seja o mais visado, todos 
os componentes das Tríades são influenciados, uma vez que esses componentes relacionam-
se entre si. 

VI. Neste item não é preciso nenhum comentário, tendo em vista sua evidência, por se tratar 
do homem, com suas 2 Tríades. 

Estudo 250 

Resumo. 

Tudo o que acima foi dito é uma ampliação das informações dadas sobre "A Hoste da Voz", na 
Doutrina Secreta, I, 140, de H. P. Blavatsky, em um esforço para demonstrar que muitas vidas 
distintas (personificando todas as vidas menores ou que estão personificadas em vidas maiores) 
encontram-se nos diferentes esquemas. Apenas nos ocupamos dessas vidas super-humanas ou 
humanas, as quais foram ou são HOMENS. Não tratamos das vidas sub-humanas, os senhores 
lunares ou pitris menores, pois seu dia ainda não chegou, progredindo inconsciente e não 
autoconscientemente, a medida que avança o progresso evolutivo. 

Já foram consideradas estas entidades e seus átomos permanentes em relação a sua 
manifestação em um sistema solar. Não fomos mais além do "círculo não se passa solar". 

Todos os átomos permanentes relacionam-se com a matéria física e a manifestação. O átomo 
permanente superior do homem, o átmico, é na realidade um átomo do 3° éter cósmico e isto 
deve ser estudado e meditado. Também foram comentadas as distintas personalidades (a 
palavra "personalidade" é aqui aplicada deliberadamente, pois o que são Elas, senão 
personalidades ou Seres em encarnação física?), em primeiro lugar, desde Seu ponto de força 
inferior. Foi considerado o átomo permanente como o ponto donde se estabelece contato com 
a força de um plano, de uma cadeia, de um esquema ou de um sistema. Isto deve estar sempre 
presente. 

Há que ser tido em conta que grande parte do que acaba de ser dito poderá parecer 
incompreensível, porém o que aqui é exposto será esclarecido quando os cientistas conseguirem 
entender e regular a força; então será visto que temos tratado com a força positiva de todas as 
formas negativas que se encontram acima do reino humano, incluindo este. 

Ao finalizar o resumo, Mestre Djwal Khul deixa bem claro que em toda a manifestação sempre 
teremos entidades menores sendo em conjunto corpos de expressão ou veículos de evolução 
de entidades maiores, sendo estas por sua vez veículos de uma outra entidade maior ainda. 



Assim temos os 7 Homens celestiais (dos esquemas de Vulcano, Mercúrio, Vênus, Júpiter, 
Saturno, Urano e Netuno) como centros sagrados no corpo do nosso Logos solar. Este por sua 
vez é o centro cardíaco do Logos cósmico, o qual é um centro no corpo do Parabrahma cósmico 
e assim em diante, em relação a entidades maiores ainda. 

Os corpos inferiores (físico, astral e mental inferior) dos homens são constituídos de entidades 
denominadas pitris lunares, em processo de evolução, cuja meta é serem pitris solares, 
trabalhando no plano causal e acima. 

Sempre o ponto focal para a entidade maior exercer seu controle sobre as entidades menores 
de seu corpo de manifestação é o átomo permanente, por meio do qual ela estabelece o contato 
com a matéria do plano de atuação. No caso do homem, o Ego estabelece contato com o plano 
físico através do átomo físico permanente, com o plano astral pelo átomo astral permanente e 
com o plano mental inferior pela unidade mental permanente. Em etapas mais adiantadas a 
Mônada humana entra em contato com o plano átmico por meio do átomo átmico permanente, 
construindo um corpo apropriado. 

Como acabamos de ver, as Entidades maiores adquirem experiência e evoluem, aprendendo, 
utilizando as experiências de vidas menores, que constituem seus corpos de expressão. Fazem 
isso servindo-se de átomos permanentes adequados. O conhecimento profundo e detalhado da 
estrutura dos átomos permanentes é de uma grande importância, não só para o 
autoconhecimento, como para o entendimento da entidade maior da qual fazemos parte. 

Conhecer o corpo de expressão do nosso Logos planetário faz parte da meta do nosso processo 
evolutivo. Quanto mais conhecimento pudermos adquirir sobre esse corpo, mais eficientemente 
poderemos trabalhar nas funções dentro dele. 

Entender em detalhes o processo de propagação e transferência das energias, não só dentro 
dos nossos próprios corpos, como também nos corpos do nosso Logos planetário e do nosso 
Logos solar, dar-nos-á uma visão mais clara da Astrologia esotérica, uma vez que ela se baseia 
no impacto de energias provenientes de fora do sistema solar na matéria do corpo físico cósmico 
do nosso Logos solar e depois no corpo físico cósmico do nosso Logos planetário, até nos atingir, 
como indivíduos e como coletividades. 

Porém para tal é necessário aprofundar os conhecimentos não só sobre os átomos 
permanentes, mas também sobre os átomos comuns, constituintes dos corpos. O processo 
detalhado das ligações dos átomos ao formarem moléculas é de muita utilidade, pois irá 
esclarecer como a energia é transferida de um átomo para outro, de uma molécula para outra, 
como ela é transportada, à semelhança do conhecimento da Física sobre o fóton, o qual, ao 
penetrar num elétron, excita-o, ou seja, aumenta sua energia, e sobre o elétron como 
transportador de carga elétrica, tão importante e necessário para o nosso dia a dia material. 

Chegará o momento em que as leis quantitativas referentes às matérias sutis serão conhecidas 
cientificamente. Quando isto ocorrer, uma das consequências dentre muitas será o 
reconhecimento da Astrologia como ciência, exigindo uma grande formação matemática do 
astrólogo. 

Estudo 251 

III - O Loto Egoico.  



Iremos tratar agora o tema do corpo causal em seu próprio plano, desde o ponto de vista do 
fogo. Este assunto tem sido estudado brevemente desde o ângulo mais comum e em sentido 
materialista, considerando-o como um veículo de substância sutilizada que contém em si 
mesmo o 7° princípio de cada um dos envoltórios inferiores do microcosmos e da unidade 
mental, o que significa que esse veículo contém em si mesmo, em uma forma sintetizada, a 
vibração essencial dos corpos etérico, astral, mental inferior e da unidade mental permanente, 
pois ele será o armazenador das essências das experiências vividas pelo homem em sua jornada 
pelos mundos inferiores. Esta última, a unidade mental permanente, personifica o 1° aspecto 
em manifestação e é análoga ao 1° aspecto logoico, Vontade - o qual, no atual sistema solar, 
não chega a expressar-se plenamente e só o conseguirá no próximo sistema solar. Isto quer dizer 
que é pelo corpo mental inferior que a vontade se manifesta no homem, uma vez que esse corpo 
é construído a partir da unidade mental permanente.  

Deve ser bem ressaltado que ao estudar o sistema solar, como a manifestação física de um Logos 
solar, estamos investigando:  

a. O átomo físico permanente de um Logos solar, contido dentro do corpo causal logoico em seu 
próprio plano.  

b. Os 7 tipos de força ou as 7 espiras logoicas dentro desse átomo permanente. Se isso for 
compreendido, será obtida uma nova perspectiva com respeito ao tema da vibração do plano.  

c. A estreita analogia que existe entre os planos e as 7 espiras no átomo físico permanente de 
um Logos solar.  

Estas espiras foram consideradas muito brevemente, bem como suas funções, agora 
estudaremos o tema do Raio do Ego e do fogo da mente, desde o ponto de vista subjetivo ou 
em termos de fogo, ou seja, veremos como processos ou "fenômenos" produzidos pela 
eletricidade (fogo tríplice) atuando nas matérias dos diversos planos, podem resultar na 
evolução das Mônadas humanas, um dos objetivos do sistema solar.  

Este assunto requer grande capacidade de pensar abstratamente, estando muito distante desse 
mundo concreto e de formas, com o qual a grande maioria está acostumada a lidar. Estaremos 
no mundo dos significados e das energias, o verdadeiro e real mundo, no qual um dia viveremos 
continuamente, sempre em busca de mundos mais elevados e de muito maior intensidade de 
vida. Aqueles que são efetivamente senhores de si mesmos, sabem buscar o conhecimento 
autêntico e são vontade em atividade, caminharão aceleradamente por esses mundos, não se 
apegando a nenhum deles, apesar da intensidade de vida, mas terão como propósito individual 
o Propósito 

 

 

 

 

Estudo elaborado por Geraldo Novaes. O conteúdo está registrado na Fundação Biblioteca 
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